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Memorial descriptivo da .invenção de ”UI.I NOVO PROCESSO PARA FA­

BRICAR SABÃO COM GRANDE TEOR DE OLEO LTINFxtAi.OU DE OUTRAS SUBS­

TANCIAS ADEQUADAS”,paro que pretende privilegio JSNO SZABADY, 

domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro.

Sabe-se que se pode incorporar num sabão para lavagem uma 

quantidade minim? de oleo mineral crú ou de seus distillados.po­

rém até agora não se tem conseguido|incorporar no sabão uma quan­

tidade relativalente grande dos ditos oleos.

0 objecto da presente invenção é ura processo pelo qual se 

pode incorporar no sabãojuma quantidade illimitada de ura oleo mi­

neral crd.ou de um oleo obtido por distillação de um oleo mine­

ral,ou ura oleo ethereo.como o. oleo de terebinthina.hydrocarbure- 

tos,como a benzina.tetrachlorureto de carbono,ou de muitas ou­

tras substancias liquidas ou solidas,facil ou difficilmente so­

lúveis em álcool-, como por exemplo,o 3alol,o naphtol.a naphtali- 

na. As substancias incorporadas no'sabão pelo novo processo não

se volatizara,quer durante o fabrioo.ouer durante o armazenamento
\

do „abão.
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0 sabão de terebinthina.ou de oleo mineral fabricado por 

oste processo,limpa e clareia a roupa por modo mais efficaz e 

mais facil do que os sabões até hoje empregados,e o seu fabrico 

é mais econoraico e mais simples.

0 sabão fabricado pelo novo processo caracterisa-se pelo 

facto de conter o oleo em estado de divisão muito fina.de modo 

que se pode diluir em agua quasi que illimitadamente,e pode por­

tanto ser empregado para irrigação de ruas.

Segundo o meu prooesso podem-se fabricar do oleo crd ou do 

petroleo brloucttes baratas e muito apropriaôas pr.ra calefacção, 

sendo a despeza de fabricação insignificante.

Para fabricar sabão pelo novo prooesso,pode-se operar a frio 

ou a quente.

PROCESSO A FRIO. - Mistura-se acido oleico com potasba e a.
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oool sem aquecimento exter 

tamento depois da saponifioação,depois do que se lhe junta sob 

agitação oleo de therebinthina,ou oleo mineral crd,ou um distil- 

lado de oleo mineral crd. A mistura transforma-se em pouoo tem­

po num sabão liquido,homogeneo e claro que se pode misturar com 

uma massa ainda liquida dc sabão*

PROCESSO A QUENTE. - Coze-se bem soda caustica,agua e colo-

phonia e addicoiona-se em seguida cêra amare11a e acido steari-
*

co ou ste arina e a quantidade desejada de oleo mineral ord.ou de 

um distillado de oleo mineral crti. Depois de bem cozida a mistu­

ra, deita-se em fôrmas,deixa-se esfriar e tira-se o sabão das 

f Ôrraa3 •

Itura fica oIara immedia-

A cêra amare11a actua para dividir o oleo mineral em par- 

ticulas muito finas,que se distribuem pela massa do sabão.

A quantidade de acido stearico (ou de stearina),de cêra a- 

marella e de oolophonia depende de qualidade sabão que se dese­

ja fabricar.

Em qualquer dos dois processos' a frio ou a quente ,pode-se 

substituir o oleo de terebinthina ou o oleo mineral,por salol, 

naphtol,naphtalina,e eventualmente por outras substancias ou 

preparados,adequados ao fabrico do sabão.

Em vez de agua dôce pode-se empregar agua do mar,cujo po­

der detersivo ê maior do que o da agua dôoe.

ELI RESUMO,reivindico como pontos e oaracteres constitutivos 

da invenção:

Io. Processo para fabrioar sabão cora grande teôr de oleo 

de terebinthina ou de um oleo mineral crd.ou de seus distillados, 

ou de qualquer das substancias espeoifiçadas,que consiste em mis­

turar acido oleieo com potassa e álcool sem aquecimento exterior, 

deixar clarear esta mistura e om seguida juntar-lhe sob agitação 

um dos ditos oleos,pelo que a mistura se transforma em pouco tem­

po num sabão liquido que se pode incorporar numr massa ainda li­

quida de um sabão solido;
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conPgrande teôr de oleo 

de terebinthina ou de um oleo mineral crti.ou de seus distilla- 

dos ou de qualquer dc.s substancias especificadas,que consiste 

em cozer bem soda caustioa.agua e colophonia.addiccionar em 

seguida câra amare11a e acido stearico fou stearina) e a quan­

tidade (desejda),digo,desejada do dito oleo,deixar cozer bem,e 

depois deixar esfriar;

3o, No processo,segundo a reivindicação 2.empregar agua 

do mar ou agua salgada em vez de agua dôce;

4o. Como um novo producto industrial um sabão fabricado 

pelo processo segundo a reivindicação 1 ou 2,ou 3;

5o. Como um novo producto industrial briguettos de cale- 

facção constituidas por uma massa solida de sabão contendo um 

oleo mineral crd ou petroleo.fabricado pelo processo segundo a 

reivindicação 1,2 ou 3.

2o. Processo para rit
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